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Dengue Dengue 
triplica  triplica  
no Guaráno Guará

No período de um ano, os casos de dengue na cidade passaram de 
103 para 262. A pandemia, que desviou o foco dos moradores para 
outro problema, pode ter sido uma das causas desse relaxamento 
com o mosquito transmissor (Páginas 6 e 7).

Quem são os 
(pré) candidatos  
do Guará em 2022
A cidade deve ter entre 8 a 10 candidatos a deputado distrital nas elei-
ções deste ano, um terço da quantidade que concorreu em 2018, por cau-
sa das limitações impostas pela nova lei eleitoral.   Veja na página 9 quem 
são, por enquanto, os pré-candidatos que moram no Guará.

CICLOFAIXA SUSPENSA
Governo determina a 

paralisação também das obras 
em execução, na QI 23, até nova 

rodada de discussão com os 
moradores, na próxima segunda-

feira, 4 de abril. Os outros trechos 
previstos, da 4ª Delegacia até o 
final do Guará II, nem deverão 

ser iniciados, de acordo com 
a decisão das secretarias de 

Desenvolvimento e Habitação 
(Seduh) e de Cidades, diante da 

pressão dos moradores contra a 
obra.

PÁGINA 5

Caliandras Urbanas dá  
nova cara à Casa da Cultura

Mostra coletiva 
valoriza a 
produção 
feminina nas 
artes visuais.  
Fachada do 
prédio recebeu 
grafismos 
idealizados por 
Juliana Borgê. 
      PÁGINA 14
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Preço de 
imóveis do 
Guará entre os 
mais caros do 
DF

 O Instituto DataZAP+, 
braço de inteligência 
imobiliária de ZAP+, 
mapeou os dez locais 
mais caros para alugar ou 
comprar um imóvel no 
Distrito Federal. Os dados 
são de um levantamento 
de fevereiro de 2022 e 
consideram o valor por 
metro quadrado.

ALUGUEL
No quesito “locação”, os 

bairros Park Sul, na Região 
do Guará, e Setor Noroeste 
apresentam os preços mais 
elevados. O Guará I e II 
também aparecem entre os 
10 mais caros do DF.

REGIÃO – Preço por m²
1. Park Sul – R$ 51,99
2. Noroeste – R$ 50,11
3.  Sudoeste – R$ 40,18
4. Lago Norte – R$ 37,73
5. Asa Norte – R$ 37,10
6. Asa Sul – R$ 36,09
7. Águas Claras – R$ 34,79
8. Guará II – R$ 24,67 
9. Guará I – R$ 23,53 
10. Taguatinga – R$ 22,77

 

VENDA 
Para comprar um 

imóvel (apartamento), as 
regiões mais valorizadas 
são o Setor Noroeste e o 
Sudoeste, com o Park Sul 
em 3º lugar. Já o Guará II é 
o nono bairro mais caro de 
Brasília.

REGIÃO – Preço por m²
1. Noroeste – R$ 13.081
2. Sudoeste – R$ 11.046
3. Park Sul – R$ 10.311
4. Asa Norte – R$ 9.950
5. Asa Sul – R$ 9.500
6. Lago Norte – R$ 8.866
7. Cruzeiro Novo – R$ 8.009
8. Águas Claras – R$ 7.981
9. Guará II – R$ 5.906 
10. Taguatinga – R$ 5.294

Gleide eleita  
no Guará Park

 Advogada Gleide Soares é a nova 
prefeita comunitária do Guará Park. 
Ela venceu a eleição por 76 “Sim” 
contra 45 “Não” – a chapa da situação 
havia sido impugnada pela Comissão 
Eleitoral.

Jubileu de Ouro
Os 50 anos da Paróquia Divino Espírito Santo 

(Entrequadras 32/34) foram celebrados com uma 
missa ministrada pelo Arcebispo do Ordinariado 
Militar do Brasil, Dom Marcony Ferreira. 

Júlia Lucy escolheu  
o União Brasil

A deputada distrital, ex-moradora 
do Guará, se filiou ao partido União 
Brasil para concorrer a deputada 
federal nas eleições deste ano. 

Júlia diz que escolheu o União 
Brasil “para caminhar ao lado de 
Reguffe”, provável candidato ao 
Governo do DF pelo partido. 

PPP do Cave não abriu 
propostas

O Edital para a escolha do concessionário do 
Complexo de Esporte e Lazer do Cave havia marcado 
para o dia 29 de março, terça-feira passada, a abertura 
das propostas dos interessados. Mas não aconteceu, 
porque a licitação foi suspensa pelos conselheiros do 
Tribunal de Contas do DF até ouvir as argumentações 
do presidente do Conselho de Cultura do Guará, Rênio 
Quintas, que contesta a inclusão do Teatro de Arena no 
projeto.

Segundo o relator do processo, conselheiro Manoel 
Andrade, o Manoelzinho, as argumentações de 
Rênio continuam sendo analisadas pelos técnicos do 
TCDF para que o relatório conclusivo seja levado aos 
conselheiros. Mas não há data para essa conclusão, mas, 
de acordo com Manoelizinho, não deve passar de abril.

Se os conselheiros aceitarem os argumentos 
do Conselho de Cultura, o projeto terá que voltar à 
Secretaria de Projetos Especiais (Sepe) para novos 
estudos de viabilidade econômica da concessão sem o 
Teatro de Arena. Se não aceitarem, basta a Secretaria 
de Esporte e Lazer publicar novo edital com as mesmas 
condições do anterior.

De qualquer forma, a definição sobre a privatização 
deve acontecer ainda em abril. 

Samambaia ganha posto  
do Na Hora. Mas, Guará, nada

A cidade de Samambaia, que tem a metade da idade 
do Guará, está ganhando uma unidade do Na Hora.  
Por outro lado, nenhuma informação sobre um posto 
semelhante em nossa cidade, promessa feita desde o 
Governo Rollemberg. 

O que tá faltando?
Até o local existe, nos amplos corredores da 

Administração Regional, que estão subutilizados.

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://twitter.com/JornaldoGuaraDF
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://www.facebook.com/jornaldoguara
https://jornaldoguara.com.br/
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Obras da  
ciclofaixa paralisadas
Seduh cumpre acordo com moradores e suspende obras que estavam sendo executadas,  
até decisão final. Nova reunião com a comunidade acontece no dia 4, segunda-feira 

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação 
(Seduh) suspendeu as obras 

que estavam sendo realizadas na 
via central do Guará II para a im-
plantação da Ciclofaixa, até uma 
decisão final em relação à continui-
dade do projeto. A suspensão aten-
de ao compromisso com os mora-
dores que participaram da reunião 
da segunda-feira, 21 de março, na 
Administração Regional, quando 
o projeto sofreu duras críticas por 
causa das drásticas interferências 
no trânsito na via. 

Uma nova reunião para uma 
nova rodada de discussões está mar-
cada para a próxima segunda-feira, 
4 de abril, quando a Seduh pretende 
discutir com os moradores possí-
veis ajustes no projeto na tentativa 
de aproveitar pelo menos parte do 
que já foi executado. Na segunda-
-feira, 28 de março, o secretário 
Mateus Oliveira, a secretária execu-
tiva de Gestão do Território, Janaína 
Vieira, e o subsecretário de Projetos 
e Licenciamento de Infraestrutura, 

Vítor Recondo, estiveram na QI 23 
analisando o que já foi realizado 
pela empresa Hesa-20, contratada 
para executar a obra, e o que pode 
ser proposto aos moradores.

O secretário Mateus Oliveira 
informou, durante a visita, que a 
Seduh decidiu paralisar pelos pró-
ximos 15 dias as obras no trecho 1, 
que incluem uma ciclofaixa na via 
central do Guará II, e suspender as 
futuras construções nos trechos 2 
e 3, “para que sejam levantados os 
pontos controversos e aberto um 
diálogo com a população”. Segundo 
Mateus, a Seduh encaminhou ofício 
à Administração Regional do Guará 
comunicando a determinação de 
suspensão enviada à empresa res-
ponsável pela obra. “Além disso, 
oficiou em 23 de março outro docu-
mento, desta vez ao Departamento 
de Trânsito do Distrito Federal 
(Detran-DF), solicitando a sinali-
zação da via para evitar confusões 
no trânsito e acidentes no local, em 
razão da paralisação das obras”, 
informa.

Moradores  
“exigiram” suspensão

Em reunião tensa e acalorada, técnicos  
do governo foram pressionados a suspender as obras e o projeto

Pressionados por mais de 100 
moradores durante reunião na 
Administração Regional na se-

mana passada, os técnicos do governo 
não tiveram outra alternativa a não ser 
o compromisso de paralisar as obras.  
Os técnicos, coordenados pelos secre-
tários Mateus Oliveira, secretário da 
Seduh, e Valmir Lemos, secretário de 
Cidades, chegaram a tentar apresentar 
soluções para a continuidade do proje-
to com ajustes, mas sequer consegui-
ram iniciar a exposição das propostas, 
porque o clima ficou tenso e não havia 
condições de discutir nada que não 
fosse a interrupção da obra.

“O objetivo dessa obra era trazer 
melhorias para a cidade. Se a a popu-
lação entende que não, vamos sus-
pendê-la”, tentou explicar o secretário 
Mateus Oliveira.  Para o secretário de 
Cidades, Valmir Lemos, “a população 
contribuiu com o projeto, ao mesmo 
tempo em que o governo deixou claro 
estar cumprindo uma determinação 
assumida há anos. Com isso, trazemos 
um pouco de tranquilidade a todos e 
voltamos a discutir algo que seja bom 
para todo mundo”.

 
SUSPENSÃO E REAVALIAÇÃO

Com o clima cada vez mais tenso, o 
secretário de Habitação, depois de ou-
vir Valmir Lemos e os técnicos do go-

verno, anunciou que estava suspensa a 
parte da obra que ainda não havia sido 
iniciada, os Trechos 2 e 3, entre a 4ª 
Delegacia de Polícia e o final do Guará 
II, ao lado do edifício Pedro Teixeira. A 
discussão ficou mais acalorada quando 
ele tentou sugerir uma reavaliação do 
que foi feito, na tentativa de avaliar o 
que poderia ser aproveitado. Não hou-
ve acordo. Mas o secretário lembrou 
que a realização da obra havia sido uma 
determinação do Tribunal de Contas 
do Distrito Federal (TCDF), que co-
brou do governo a execução da contra-
partida da Compensação Urbanística 
assinada em 2009, ainda no Governo 
Arruda, com as incorporadoras que 
construíram grandes edifícios na orla 
e no centro do Guará II. E explicou que 
a decisão definitiva somente poderia 
ser tomada em conjunto com o TCDF 
e depois negociada com as empresas 
que contrataram a empreiteira para a 
realização da obra. 

Em relação aos trechos 2 e 3, ficou 
decidido que o governo vai apresentar 
um novo projeto para aproveitamen-
to dos recursos restantes da compen-
sação urbanística, no valor de R$ 4,3 
milhões – na parte já realizada foram 
gastos R$ 1,2 milhão – que será sub-
metido à apreciação de uma comissão 
de moradores e depois discutida em 
uma audiência pública o mais urgente 
possível.

Da esquerda para a direita, Vitor Recondo, 
 Janaína Vieira e secretário Mateus Oliveira vistoriando as obras

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Casos de dengue 
triplicam no Guará

Vigilância Sanitária 
culpa os moradores 

por relaxamento 
nas medidas contra 

a proliferação do 
mosquito transmissor. 

E também pela 
concentração das 

preocupações com a 
pandemia da Covid 

Depois de um período contro-
lada e até reduzida, a dengue 
volta a preocupar a comunida-

de guaraense e os órgãos de saúde do 
governo. Nos dois primeiros meses de 
2022, foram 262 casos confirmados na 
cidade, contra 103 no mesmo perío-
do do ano passado. O Distrito Federal 
registrou 7.614 casos prováveis de 
dengue em 2022, segundo boletim 
da Secretaria de Saúde, divulgado no 
início de março. Os dados são referen-
tes ao período de 2 de janeiro a 19 de 
fevereiro. 

Os números representam um au-
mento de 329,7% no número de in-
fectados, em comparação ao mesmo 
período de 2021, quando foram regis-
trados 1.665 casos prováveis da doen-
ça no DF.

O aumento acima da média nor-
mal acendeu o sinal de alerta das au-
toridades sanitárias, que pedem mais 
atenção dos moradores para medidas 
que evitem a proliferação do mosquito 
transmissor. 

A incidência da doença acontece 
após o período de maior intensidade 
das chuvas no Distrito Federal e pode 
ser creditada também à preocupação 
dos moradores com a Covid, o que 
teria provocado um relaxamento em 
relação à dengue, que, mesmo de re-
cuperação mais rápida e segura, pro-
voca sintomas até mais fortes do que 
os da pandemia e podem levar tam-
bém à morte se não forem tratados 
corretamente. 

Nos grupos sociais da cidade au-
mentam os relatos de casos de den-
gue no Guará, inclusive de famílias 
inteiras, e pedidos de providências ao 
governo. Mas, de acordo com a chefe 

do Núcleo de Vigilância Ambiental do 
Guará, Herica Cristins Pereira, a maior 
responsabilidade pelo aumento da 
incidência é dos próprios moradores, 
que tem facilitado a proliferação do 
mosquito transmissor Aedes aegypti 
em ambientes caseiros. “Estamos fa-
zendo a nossa parte, que é vistoriar as 
áreas com maior quantidade de focos, 
instruir o morador, mas não adianta 
somente o governo fazer a sua parte. 
Essa é uma luta de mão dupla”, alerta.  
Ela garante que não faltam equipa-
mento e nem técnicos para combater 
a doença no Guará, “mas, nenhuma es-
trutura, por maior e melhor que seja, 
vai funcionar sem a conscientização 
dos moradores”. 

FUMACÊ NÃO RESOLVE SOZINHO
O núcleo da Vigilância Sanitária do 

Guará conta com 20 agentes somen-
te para vistoriar a cidade e mais sete 
para a região atendida pelo núcleo, 
incluindo a Estrutural e o SIA, e cada 
um vistoria em média 20 ambientes 
(casas ou comércios) por dia. Herica 
conta que a maior quantidade de pe-
didos de providências é pelo carro do 
fumacê, aquele que borrifa inseticida 
no ar. “O fumacê só mata o mosquito 
que está voando e não combate a larva, 
que pode ficar mais um ano incubada 
e eclodir quando surge o ambiente 
propício. O que resolve é evitar o am-
biente para o mosquito botar os ovos 
e eles se manterem por tanto tempo”, 
explica. 

Para a chefe do núcleo da Vigilância 
Sanitária do Guará grande parte des-
ses focos está em reservatórios de 
água das chuvas, uma prática cada 

vez mais incentivada, mas pratica-
da sem os cuidados necessários para 
evitar a ação do mosquito transmis-
sor. “´Recomenda-se lavar o recipien-
te dessa água com frequência e não 
deixar a mesma água acumulada por 
muito tempo, mesmo que esse reci-
piente esteja tampado. Qualquer fres-
ta é suficiente para o mosquito entrar”, 
adverte Herica. Outro foco importante, 
segundo ela, são as caixas d`água mal 
tampadas ou com furos, os terrenos 
abandonados e lixo acumulado em 
áreas públicas por muito tempo. 

Responsável pelo controle dos ca-
sos de dengue no Guará, Rosimeire 
Brandão, chefe do Núcleo de Vigilância 
Epidemiológica da Região Centro-Sul, 
completa as recomendações para evi-
tar a ação do mosquito: “São cuidados 
simples, como trocar água do canil 
e dos viveiros, revisar calhas, poças 
no quintal... Basta reservar uma meia 
hora por dia para vistoriar esses pon-
tos em casa. Se cada um fizer isso, ire-
mos reduzir drasticamente os casos de 
dengue”, garante Rosimeire, que apon-
ta as QEs 32, 34, 38 e 40 como os prin-
cipais focos de dengue no Guará.

RECOLHIMENTO DE CARCAÇAS
Outra ação importante de comba-

te ao mosquito está ligada ao recolhi-
mento de carcaças abandonadas nas 
áreas públicas da cidade, em seguidas 
operações coordenadas pelo Detran 
e Secretaria de Saúde. Em dezembro, 
foram retiradas mais 10 sucatas em 
áreas mapeadas pela Administração 
Regional e Secretaria de Segurança 
Pública e somente no segundo semes-
tre do ano passado foram recolhidos 

77 veículos abandonados no Guará. 
Nessa passagem, foram recolhidas car-
caças da QI 19, QE 36, QE 40 e Polo de 
Moda. 

Parte desse resultado está atrela-
do às constantes ações na cidade. A 
Administração Regional do Guará, em 
parceria com a Vigilância Ambiental 
inspecionou mais de 20 mil imóveis 
no ano passado, além da vistoria de 
vasos de plantas, ralos, vedação corre-
ta das caixas d’água, piscinas, calhas, 
entre outros potenciais criadores do 
mosquito Aedes aegypti,  e, se neces-
sário, aplicam medicamentos especí-
ficos para tratamento dessas áreas e 
prevenção. Comprovada situação mais 
grave, a Vigilância Ambiental encami-
nha o relatório para os órgãos de fis-
calização. Os servidores orientam aos 
moradores sobre a necessidade da vi-
gilância constante desses locais.

Para Herica Pereira, o combate ao 
mosquito tem ser feito principalmente 

pelos moradores

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Quarenta agentes de 
Vigilância Ambiental 
em Saúde foram capa-

citados para fazer a aplicação 
do Aero System no interior 
dos domicílios. A tecnologia, 
criada para eliminar ime-
diatamente o Aedes aegyp-
ti dos ambientes, foi usada 
em 2016 e volta agora para 
reforçar o combate às arbo-
viroses, sendo aplicada de 
forma estratégica em regiões 
prioritárias. 

O método consiste na 
aplicação de aerossol dentro 
de casas e pontos comerciais 
para eliminar os mosquitos 
que possam estar escondi-
dos atrás de cortinas, embai-
xo de camas e mesas e dentro 
de armários, por exemplo. 

“Essa metodologia tem 
alta efetividade no bloqueio 
da transmissão das arbovi-
roses, como dengue, zika e 
chikungunya, por meio do 
controle químico do Aedes 
aegypti”, destaca Laurício 
Monteiro, diretor substitu-
to da Diretoria de Vigilância 

Ambiental em Saúde.
O principal foco é com-

bater, em regiões com alto 
número de casos confir-
mados de dengue, zika ou 
chikungunya, as fêmeas 
do mosquito infectadas. “É 
mais uma técnica para usar-
mos no bloqueio dos casos 
dessas doenças”, enfatiza o 
coordenador de Controle 
Químico e Biológico do DF, 
Reginaldo Braga. “Como é 
um equipamento leve e o 
trabalho ocorre de forma 
rápida, é possível atender 
mais casas em menos tem-
po, com uso seguro para o 
agente e para a população”, 
explica Laurício.

PARTICIPAÇÃO DOS 
MORADORES

O engajamento da popu-
lação é fundamental para au-
xiliar no combate ao Aedes 
aegypti. “Somente com a par-
ticipação popular e ajuda de 
todos é que venceremos essa 
guerra”, diz o subsecretário 

de Vigilância à Saúde, Divino 
Valero.

A colaboração é impor-
tante, tanto para receber e 
auxiliar o trabalho dos servi-
dores da Vigilância Sanitária 
quanto nos cuidados para 
evitar a reprodução do mos-
quito dentro de casa. “É im-
perativo que todo mundo 
vire um agente de saúde e 
observe o seu quintal”, acres-
centou o subsecretário. 

Ele também esclareceu 
que o fumacê tem sido apli-

cado nas áreas do Distrito 
Federal onde há maior inci-
dência do mosquito, das 4h 
às 7h da manhã ou das 18h 
às 21h. A população deve co-
laborar, abrindo portas e ja-
nelas, possibilitando a entra-
da do produto nos imóveis.

Outros órgãos do GDF 
também são aliados nesse 
combate, como Corpo de 
Bombeiros, DF Legal, Defesa 
Civil, Serviço de Limpeza 
Urbana, Secretaria de 
Segurança Pública e outros.

Como combater  
o Aedes aegypti:

– Não deixe água acumulada 
em folhas secas e tampas de 
garrafa;

– Limpe a bandeja do ar-
condicionado para evitar 
acúmulo de água;

– Encha os pratinhos de vasos 
de plantas com areia até a borda;

– Remova folhas, galhos e tudo 
o que possa entupir as calhas;

– Manter os ralos fechados 
ou colocar uma tela fina para 
impedir o mosquito;

– Manter a caixa-d’água bem 
fechada e colocar uma tela no 
“ladrão”;

– Lavar os pratinhos de vasos 
e plantas com escova, água e 
sabão.

Saúde reforça combate ao Aedes 
Aegypti com tecnologia Aero System

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Encerrado prazo para escolha de partidos

QUEM SÃO OS (PRÉ) CANDIDATOS DO GUARÁ
Cidade terá um terço dos candidatos a distrital em relação a 2018. E apenas um a federal

Após o encerramento 
do prazo de filiações 
partidárias e as desin-

compatibilizações de cargos 
públicos, já dá para saber 
quem será candidato nas 
próximas eleições. No caso 
do Guará, o que mais inte-
ressa ao leitor, a quantida-
de de candidatos será de no 
máximo 20% de candidatos 
a deputado distrital em re-
lação a 2018, por causa das 
restrições da nova eleitoral 
aprovada no ano passado e 
a necessidade de federaliza-
ções dos partidos para se tor-
narem mais competitivos. 

Enquanto em 2018 a ci-
dade teve 23 candidatos a 
deputado distrital, este ano 
serão entre oito e dez, alguns 
bem conhecidos do eleitor, 
mas estão surgindo outros 
novatos. Entre os mais co-
nhecidos estão o deputado 
distrital Rodrigo Delmasso 
como candidato à reeleição 
pelo partido Republicanos, 
o ex-deputado distrital e ex-
-administrador regional do 
Guará Alírio Neto pelo PSD, 
a ex-administradora regional 
do Guará e Estrutural Vânia 
Gurgel pelo PROS, o presi-
dente do Diretório Local do 
PT Afonso Magalhães que 
encabeça uma chapa de man-
dato coletivo, a professora 
Janaína Almeida candidata 
pelo PSB, a ex-prefeita co-
munitária do Guará Park, 
Tânia Coelho, pelo PDT, e o 
ex-administrador regional do 
Guará, André Brandão, que se 
filiou ao MDB mas ainda não 
decidiu se será candidato. 

Para deputado fede-
ral, por enquanto apenas 
Roberto Policarpo, que já foi 
eleito uma vez, pelo PT, é úni-
co candidato morador da ci-
dade ao cargo. 

Por enquanto, são os 
nomes que temos conheci-
mento e à medida que ou-
tros se apresentarem vamos 
informando. 

Alírio Neto, ex-deputado distrital e ex-
administrador regional do Guará, vai 

concorrer pelo PSD

André Brandão, ex-administrador do 
Guará, pode concorrer pelo MDB

Vânia Gurgel, ex-administradora regional 
do Guará e da Estrutural será candidata 

pelo PROS

A professora Jana Almeida pelo PSB será 
candidata pela primeira vez

Tânia Coelho, ex-prefeita comunitária 
do Guará Park, vai tentar as urnas pela 

segunda vez, pelo PDT

Afonso Magalhães, presidente do 
Diretório do PT, vai liderar uma chapa de 

mandato coletivo a deputado distrital

Rodrigo Delmasso será candidato à 
reeleição pelo Republicanos

Roberto Policarpo, ex-deputado 
federal, vai tentar voltar à Câmara dos 

Deputados pelo PT

O advogado Leonardo Rangel, 
candidato a distrital pelo PDT

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2022/03/31/quem-serao-os-candidatos-do-guara/
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Sicredi abre  
agência no Guará
Cooperativa de Crédito pretende injetar R$ 60 milhões na economia local.  
Atendimento presencial é prioridade

O sistema cooperativo 
de crédito Sicredi 
Planalto Central 

passa atuar também no 
Guará, numa agência aber-
ta nesta quinta-feira, 31 
de março, na QE 20, no 
comércio onde funciona-
va a agência da CEB. É a 
28ª agência do sistema em 
2018, portanto há apenas 
quatro anos e que se con-
solida como uma opção 
sustentável de incentivo 
ao comércio e de desenvol-
vimento das comunidades.

O Sicredi chega ao 
Guará com uma meta am-
biciosa de injetar R$ 60 
milhões na comunidade 
nos próximos três anos, 
através de empréstimos e 
outras transações finan-
ceiras. “Os moradores da 
região contarão com uma 
agência de relacionamen-
to voltada para o atendi-
mento e para os negócios. 
O espaço possui estrutura 
bastante aconchegante, 
com mais de 90 metros 
quadrados e cinco colabo-
radores, que ofertarão as 
melhores opções para os 
associados”, afirma Carlos 
Canedo, Gerente Regional 
de Desenvolvimento do 
Sicredi.

A Diretora Executiva da 

Sicredi Planalto Central, 
Cheila Girardello, explica 
que o Sicredi é uma coo-
perativa de livre admis-
são que atua em todos os 
segmentos da economia. 
“Podemos abrir uma con-
ta para um estudante, por 
exemplo, que acaba de en-
trar na faculdade, como 
para um comerciante, um 
empresário do agro”, ex-
plica. “Esperamos crescer 
junto com a comunidade 
e realizar sonhos por meio 
de nossas ações e serviços, 
seja fornecendo um car-
tão, boletos a preços mais 
justos ou crédito para a 
reforma na casa e uso de 
energia solar”, completa. 

PRIORIDADE  
AO PRESENCIAL

Ela lembra também 
que diferente dos grandes 
bancos, que investem cada 
vez mais no atendimen-
to digital, o Sicredi faz ao 
contrário, ao priorizar o 
atendimento presencial 
do cliente. “Através desse 
contato direto é que va-
mos conhecer a comuni-
dade e entender a neces-
sidade individual de cada 
e com isso atende-lo da 
melhor forma”, completa. 

A diretoria do Sicredi durante a inauguração 
da agência do Guará.

À direita, o gerente da agência, Aullyster Araujo

SICREDI GUARÁ

QI 20  
Bloco A – Guará I

Aberto das 10h às 16h

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2022/03/31/sicredi-abre-agencia-no-guara/
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UPA do Guará entre  
as mais modernas do DF
Prevista para ser entregue até o final deste ano,  
a unidade melhora e agiliza atendimento em relação às já construídas

Embora um pouco menor 
do que a incialmente 
anunciada, a Unidade de 

Pronto Atendimento (UPA) do 
Guará, prevista para ser en-
tregue até o final de 2022, es-
tará entre as mais modernas 
do Distrito Federal. De acor-
do com o projeto apresenta-
do pelo Instituto de Gestão 
da Saúde (Iges), responsável 
pela construção das UPAs, 
as unidades do Guará e da 
Estrutural, que serão licitadas 
já em abril, serão mais funcio-
nais e de atendimento mais 
ágil dos que as construídas no 
Distrito Federal.  As duas no-
vas unidades seguirão o mo-
delo Porte I, do Ministério da 
Saúde, um pouco menores do 

que as anteriores. 
De acordo com o arqui-

teto Igor Félix, do Núcleo de 
Planejamento e Obras do 
IGEs-DF, essas novas UPAs vão 
oferecer mais conforto aos pa-
cientes, “porque vão ter recep-
ções e laboratórios de exames 
maiores, além de outros equi-
pamentos mais modernos”.  

A UPA do Guará terá área 
construída de 1,6 mil metros 
quadrados, quatro consultó-
rios médicos, sendo um des-
tinado a exame de eletrocar-
diograma, uma sala verde com 
nove poltronas para aplicar 
medicação; uma sala amarela 
com sete leitos, sendo um de 
isolamento, para pacientes 
que precisam de observação, 

uma sala vermelha com dois 
leitos para pacientes graves 
e sala de radiologia. O proje-
to foi idealizado, segundo o 
IGEs, seguindo todas as nor-
mas de acessibilidade para 
pessoas com dificuldades de 
locomoção.

UPA COMPLEMENTA  
ATENDIMENTO DOS 
HOSPITAIS

Para o deputado distrital 
Rodrigo Delmasso, que tem 
assumido o apadrinhamento 
da melhoria das unidades de 
saúde do Guará, a chegada 
da UPA não invalida a cons-
trução do futuro Complexo 
Hospitalar da Região Centro-

Sul, que está com o projeto 
em fase final de estruturação 
e deve ser anunciada até o fi-
nal deste ano. “Pelo contrário, 
a UPA vai complementar os 
serviços do hospital ao ofere-
cer o atendimento para os ca-
sos mais simples. Com isso, o 
atendimento do hospital será 
menos sobrecarregado”, expli-
ca. “Guará vai ser presenteada 
com uma UPA moderna e de-
pois com um hospital de alto 
padrão. E não é apenas pro-
messa, mas um compromisso 
do nosso governo”, completa 
o Secretário de Governo, José 
Humberto Pires, coordenador 
da implantação das UPAs no 
Distrito Federal. 

As UPAs funcionam 24 ho-
ras todos os dias. Atendem 
casos de urgências e emer-
gências de clínica médica, 

como pressão alta e febre alta, 
sintomas respiratórios, des-
maio, convulsão, diarreia agu-
da, infecção do trato urinário, 
dor abdominal de moderada a 
aguda e complicações cardio-
lógicas e neurológicas, como 
infarto e AVC.

Os médicos prestam so-
corro, prescrevem medica-
mentos e exames e analisam 
se é necessário encaminhar 
os pacientes a um hospital, 
mantê-los em observação por 
24 horas ou dar alta após o 
atendimento.

Embora atendam casos de 
emergência, as UPAs são lo-
cais de passagem e observa-
ção do paciente em busca de 
sua estabilização. Quando há 
necessidade de internação, 
transfere-se o paciente para 
um hospital. 

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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VIOLÊNCIA  NAS  
ESCOLAS  NÃO  SE  

COMBATE  COM  POLÍCIA 
Só um lembrete à Secretária 

de Educação: o problema da 
violência nas escolas não é a 
falta de polícia e sim a falta de 
profissionais especializados. 
Nesta coluna, já comentamos 
que nas escolas do DF diminuiu-
-se drasticamente a quantidade 
de Orientadores Educacionais, 
Psicólogos, Auxiliares de 
Educação, etc. Se somente a po-
lícia resolvesse os problemas de 
violência nas escolas, por que es-
tão acontecendo casos também 
nas escolas militarizadas? É pre-
ciso PEDAGOGIA COM  AMOR e 
não PEDAGOGIA À FORÇA. 

SECRETARIA  DE  EDUCAÇÃO  
TRANSFERE  OS  PROBLEMAS 

Os professores e demais 
servidores da educação sabem 
onde estão os problemas de vio-
lência nas escolas, mas a secre-
tária de educação só pensa em 
aumentar o efetivo policial para 
tentar resolvê-los. A responsa-
bilidade pela EDUCAÇÃO dos 
estudantes é dos profissionais 
da área e não da Secretaria de 
Segurança. O que se verifica hoje 
nas unidades de ensino é a falta 
de profissionais especializados 
para auxiliar os professores nes-
te trabalho. Todos Nós que tra-
balhamos durante anos nas es-
colas, sabemos a falta que fazem 
um psicólogo, um orientador 
educacional, os apoios educacio-
nais, os porteiros identificados 
com a escola, os monitores, etc. 
Senhora Secretária, vamos re-
solver os problemas e não “em-
purrar” para os outros!

SAUDADES  DE  UM  
PORTEIRO . . .

A importância dos Auxiliares 
de Educação (auxiliares de lim-
peza, porteiros, merendeiras, 
monitores, secretários, etc) 
dentro da escola tem que ser 
levada em consideração para 
estudarmos o clima de violên-
cia. Até mesmo a seleção destes 
profissionais é um fator a ser 
considerado. Hoje a Secretaria 
de Educação contrata “empre-
sas” e não profissionais. É o 
eterno problema dos terceiri-
zados! Todos os fatores devem 
ser considerados e não apenas 
dizer que o problema é a falta de 
policiais. “Ah... que saudades do 
porteiro de minha escola” frase 
que ouvimos de um ex-estudan-
te aqui do nosso Guará. 

PALAVRA NÃO FOI  CUMPRIDA    
Sobre a aberração do estrei-

tamento das pistas centrais em 
frente à QI 23, o que mais chamou 
a atenção dos que estiveram na 
reunião realizada no dia 21/3 foi 
que, embora, a  DEMOLIÇÃO do 
que já tinha sido feito tenha sido 
APROVADA , NADA DISSO FOI 
CUMPRIDO. Todos notaram, ain-
da no final da audiência, que os 
dois secretários de estado iriam 
tentar manobrar para mudar a 
decisão. Por que não se manifes-
taram ali mesmo? Se não iriam 
seguir a orientação dos morado-
res, para que fizeram a reunião? 
Ou acham que os que estavam ali 
são IDIOTAS?  Esperamos que se 
retratem na próxima reunião, e 
saibam que não somos BOBOS 
assim, não!!!

CRIME  CULPOSO ? 
Nas obras da QI 23, um dos 

estacionamentos que estão 
sendo construídos ficará no iní-
cio da pista central no Guará 2. 
Pensemos num motorista com 
pressa estacionando naquele 
local e ao descer cruzar as duas 
pistas para ir ao comércio. E se 
neste momento houver um atro-
pelamento, o responsável pelas 
obras pode ser acusado de crime 
culposo? Com a palavra, os no-
bres advogados do nosso Guará. 
Estamos só perguntando...  Não é 
melhor prevenir?  

NÃO  TENTEM  ENVOLVER  
OS  NOSSOS  CICLISTAS ! 

Os ciclistas do Guará são 
conscientes e esclarecidos e, 
portanto, sabem que o proble-
ma daquela obra da QI 23 não 
é a Ciclo-faixa e sim os estacio-
namentos irregulares. Portanto, 
senhores, não tentem manobrá-
-los, pois Eles sabem o que é im-
portante para a cidade!

VEM  AÍ  AUMENTO  NO  
PREÇO  DA  ÁGUA  

A desnecessária ADASA já 
está convocando uma audiência 
pública para o dia 05 de abril 
para tratar de um novo aumento 
nas tarifas de água e esgoto no 
DF. A previsão é de um aumento 
de 9,65%. A ADASA só se torna 
necessária nestes momentos. 
Desnecessária para nós, mas im-
portante para a CAESB na hora 
dos reajustes. 

FIQUEMOS DE OLHO 
NAS EMENDAS DA LUOS! 
OS DEPUTADOS SÃO  
TÉCNICOS?

Estranho Mundo
Um calor de lascar, bate uma falta de ânimo até pra ir ao boteco 

tomar uma gelada, mas assim mesmo fui ao encontro do Caixa Preta, 
pois o meu amigo tinha alguma coisa pra me contar, parecia ser algo gra-
ve, quando o encontrei o cabra estava mais sério que cachorro vira- lata 
na frente da máquina de assar frango.

Chegamos lá no Porcão, depois da costumeira troca de xingamentos 
entre o Caixa e o Galak, o nosso gentil garçom que suava muito e enxu-
gava o suor no avental sem muita cerimônia, tudo voltou ao normal, o 
estômago chegou a revirar mas me mantive firme, queria apenas tomar 
uma gelada.

O velho Caixa me falou de Dubai ou Guaralândia, essa mistura mal fei-
ta de Guará com Disneylândia, onde um verdadeiro mundo de fantasia, 
criado por alguma mente doentia veio povoar o nosso imaginário, fazen-
do com que as grandes mazelas de nossa cidade pareçam fruto de nossa 
imaginação.

Mas a dura realidade bate na nossa cara, como um tapa tenta nos acor-
dar desse marasmo que durante muito tempo dominou a população, que 
agora parece querer tomar de vez as rédeas do comando, onde pouco ou 
nada tivemos de investimentos na infraestrutura que a muito merece um 
pouco de atenção de quem vive fazendo juras de amor, mais falsas que nota 
de três reais.

Isso talvez venha nos trazer de volta a realidade de uma cidade com 
problemas graves,

uma cidade cheia de gambiarras, onde o improviso parece ser a tônica 
de quem é responsável pela cidade, tudo feito sem planejamento ou qual-
quer estudo, mas sempre com vistas a atender ao clientelismo desenfreado 
que tomou conta da Administração durante os últimos anos.

A população precisa acordar e tentar dar um basta nessa situação caó-
tica em que se encontra o Guará, está na hora dos moradores saírem da 
zona de conforto, começarem a cair na real sobre as aberrações que por 
aqui acontecem, mas está aí pra quem quiser ver, uma vergonha, um ver-
dadeiro acinte contra a população.

Cria vergonha Guará!

Os trouxas
As coisas que estão acontecendo no mundo me deixam muito preocu-

pado, ao contrário de muitos que acham normal o caso mais que escabro-
so do mendigo lá em Planaltina, deputado escondido dentro de gabinete 
com medo da tornozeleira, também curtem o tapa que um ator deu em 
outro na frente do público que assistia a entrega do Oscar.

Uma cerimônia transmitida para o mundo todo, no início me pareceu 
uma coisa encenada e já ensaiada nos bastidores, apesar da cretinice da 
piada, a reação foi um pouco exagerada, mas isso é coisa de cinema, eles 
que resolvam por lá mesmo.

A minha preocupação são os últimos acontecimentos aqui no Guará, 
com a turma do GDF querendo aplicar mais um balão nas costas da co-
munidade, com a malfadada construção de uma obra que veio infernizar a 
vida da nossa pacata cidade.

Passaram a semana toda dando uns retoques na coisa, quem sabe com 
uma boa guaribada não enganam os trouxas, assim que se referem aos 
contribuintes moradores do Guará.

Mas continua mostrando toda sua inutilidade, já nota-se a movimen-
tação da turma que adora uma mídia, estão inquietos pois em época de 
eleição fazem das tripas coração em busca da boquinha, pois a coisa não 
está fácil.

Marquei meu encontro com o Caixa Preta aproveitamos para dar o tra-
dicional rolê pelo Guará, com as chuvas esse velho hábito tinha sido dei-
xado de lado, mas agora vamos manter a forma pois as lutas que se avizi-
nham, parecem ser bem cansativas, os aproveitadores estão a todo vapor, 
as eleições se aproximam.

Até quando esses aproveitadores de plantão vão continuar a levar a po-
pulação do Guará no beiço com essa conversa de bonzinho? Como sempre 
na base de muita falação e pouca ou nenhuma ação. Chega dessa enrolação.

A população tem que ficar atenta e muito ligada, pois do contrário irá, 
sem dúvida alguma, ouvir dessas bocas risonhas o pedido de votos nas 
próximas eleições, ou o objetivo é outro?

Se cuida Guará!

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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O esporte tem o poder 
de atuar na constru-
ção de um perfil mais 

resiliente, além de contribuir 
para mais qualidade de vida. 
Segundo estudos de 2021 da 
revista Archives of Clinical 
Psychiatry, a prática de es-
porte dos atletas, durante a 
juventude, proporciona maior 
resiliência e qualidade de vida 
na fase adulta quando com-
parados com indivíduos não 
atletas. 

Há 14 anos o ex-jogador 
de futebol profissional, Edi 
Carlos Monteiro, e a sua es-
posa, Luana Nogueira funda-
ram uma escolinha de futebol 
no Guará. O projeto “Bom de 
Bola” começou de forma sin-
gela, com três alunos no pri-
meiro dia, 18 em duas sema-
nas e recentemente, a escola já 
chegou a treinar 300 crianças. 

“Quando iniciamos a es-
colinha, à época eu morava 
na QE 40 e fui na praça lan-
char, quando vi umas crian-
ças por lá. As vi e tive medo 
de se envolvessem com dro-
gas e tive ideia de chamá-las 
para jogar bola.  Logo fomos 

jogar no campo sintético do 
4º Batalhão da Polícia Militar, 
depois precisamos sair e hoje 
treinamos no campo da QI 18”, 
conta Edi Carlos, ex-jogador 
do Clube de Regatas Guará, 
campeão brasiliense de 1996. 
O treinador diz que durante a 
pandemia os alunos diminuí-
ram, mas que agora, já volta-
ram a ter 150 crianças. 

TRABALHO DE PREVENÇÃO
Para além do esporte, o 

“Bom de Bola”, faz um tra-
balho de prevenção à pe-
dofilia e à criminalidade. 
Defensor do esporte e pro-
tetor das crianças e adoles-
centes, o deputado Rodrigo 
Delmasso (Republicanos) 
tem o pensamento alinha-
do com Edi Carlos. O parla-
mentar, que já presidiu a CPI 
contra a Pedofilia na Câmara 
Legislativa, acredita que o es-
porte tem o poder de impedir 
que os jovens se atraiam pelas 
drogas e dá a eles esperança, 
grandes sonhos e metas. 

Em visita ao projeto “Bom 
de Bola” no último sábado (26 

de março), Delmasso pode 
ver como está sendo aplica-
da a emenda parlamentar de 
R$ 70 mil reais no projeto, 
recurso utilizado para com-
pra de materiais e pagamen-
to de professores. Na ocasião, 
Delmasso, que também é mo-
rador do Guará, anunciou que 
vai destinar emenda também, 
para a reforma e manutenção 
dos nove campos sintéticos da 
cidade.

“Eu fico muito feliz em fazer 
parte deste projeto que iniciou 
anos atrás, tão pequeno, mas 
um propósito tão nobre que 
cresceu e tem feito a diferen-
ça na vida de muitos jovens e 
famílias inteiras. Ver a alegria 
dessas crianças e saber que 
daqui já saíram vários atletas 
para times profissionais, não 
tem preço. É uma honra poder 
ajudar”, comemorou Delmasso. 

De acordo com Edi Carlos, 

alguns pais ajudam com uma 
taxa de manutenção mensal, 
mas que é a primeira vez que 
um deputado investiu no pro-
jeto. “Agora com o deputado 
Delmasso que ajudou com a 
emenda, conseguimos colo-
car 60 bolsas pra crianças de 
baixa renda. Eles ganharam o 
uniforme completo. Estamos 
tirando 60 crianças das ruas e 
da criminalidade, que poderia 
atingi-los futuramente”, con-
tou o treinador. 

Através dos contatos que 
Edi Carlos fez ao longo de sua 
carreira de jogador, e do tra-
balho e qualidade dos atletas 
que formam da escolinha, já 
conseguiram encaminhar vá-
rios atletas. “Do projeto “Bom 
de Bola” já saíram cerca de 
oito crianças para jogar em 
bases de times profissionais. 
Eles e eu estamos realizando 
um sonho. Daqui já foram atle-
tas para o Atlético Goianiense, 
para o Desportivo Brasil de 
São Paulo, para o Vasco da 
Gama e em breve, levarei mais 
alunos para fazerem teste 
no Vila Nova”, detalhou Edi 
Carlos.

Escolinha de futebol leva  
perspectiva de futuro às crianças
Mais que lazer, dos treinos dos pequenos podem sair craques de bola

Deputado Delmasso destinou recursos para ajuda a escolinha

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://www.convictaimob.com.br/
https://jornaldoguara.com.br/2022/03/30/escolinha-de-futebol-leva-esperanca-e-perspectiva-de-futuro-a-criancas/https://jornaldoguara.com.br/2022/03/29/guara-fm-programa-forro-guara-completa-4-anos/
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Caliandras Urbanas  
ocupa a Casa da Cultura
Mostra coletiva valoriza a produção feminina nas artes visuais.  
Fachada do prédio recebeu grafismos idealizados por Juliana Borgê

Como resultado de ofi-
cinas artísticas reali-
zadas no mês de feve-

reiro, o projeto Caliandras 
Urbanas convida a comuni-
dade para prestigiar a pro-
dução das 20 participantes 
em evento cultural, que vai 
acontecer neste sábado, dia 
2 de abril, na Casa de Cultura 
do Guará. A data também 
marca a entrega de pintura 
artística, que cobre toda a fa-
chada do espaço cultural.

 Idealizado, coordenado 
e conduzido por mulheres, 
Caliandras Urbanas surgiu 
com o objetivo de fomentar e 
unificar a presença feminina 
na arte do DF. Para tanto, fo-
ram realizadas três oficinas 
formativas de novas artis-
tas, como Fotografia Urbana, 
com Gabriela Mutti; Xilo & 
Stencil, com Juliana Borgê; e 
Grafitti, com Didi Colado.

 Para a abertura da expo-
sição, que ficará em cartaz 
até o dia 21 de abril, Juliana 
Borgê, idealizadora do pro-
jeto, propôs a realização 
de uma série de atividades. 
Palestras e debate irão dis-
correr acerca da historicida-
de e cena atual da arte urba-
na feminina no DF. DJ e MC’s 
conduzirão o evento com 
música e rimas afirmativas, 
e a ocasião também contará 
com performance de dança e 
vídeo mapping.

 As palestras serão da-
das pela doutora Lourdes 
Teodoro e professora Janaina 
André, duas mulheres que 
atuam nas artes urbanas do 
DF. O painel contará com as 
presenças de Patrícia Del 
Rey, do Coletivo Transverso, 
Sabrina Falcão e Janaina 
André, do Mapa Gentil. A mú-
sica sairá das pick-ups da DJ 

Ketlen e das rimas potentes 
das MC’s Júlia Nara, Debrete, 
Lara Lis e Aqualtune. A 
apresentação de dança será 
de Lisiane Queiroz e Lucas 
Rafael vai estampar paredes 
externas com vídeo mapping.

 O projeto visa, inclusive, 
refletir sobre a apropriação 
de ambientes urbanos e a 
ocupação de equipamen-
tos culturais públicos do 
Distrito Federal, ressignifi-
cando a perspectiva cultural 

do território e contribuindo 
para o bem-estar de todes. 
Neste sentido, o evento tam-
bém marca a inauguração de 
intervenção criativa e artís-
tica na fachada da Casa de 
Cultura do Guará.

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2022/03/29/projeto-caliandras-urbanas-ocupa-a-casa-da-cultura/
http://chaledatraira.com.br/
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O festival cultural guaraense acontece 
virtualmente em 2022, por conta das 
restrições impostas pela pandemia 

de Covid-19. As atrações, de várias verten-
tes artísticas, foram selecionadas por edital, 
com mais de 200 inscrições para as 40 va-
gas disponíveis. 

A programação preliminar, já que ainda 
cabe recurso, é composta por apresentações 
cênicas, audiovisuais, contação de histórias 
e música. O resultado desta pré-seleção das 
atrações está disponível em www.ficafesti-
val.com.br.

Em razão da grande procura, a realização 
do FICA em Casa foi adiada para o final de 
abril, do dia 27 ao 1º de maio. A partir do dia 
2 de abril, artistas visuais e artesãos pode-
rão também se inscrever, para a Exposição 
On-line de Artesanato e Artes Visuais. Os 
critérios para participação estarão disponí-
veis no site do Festival.

HOMENAGEM 
O FICA em Casa vai criar um ambiente 

virtual para homenagear Luiz Ricardo, co-
nhecido como Retz Core, falecido em abril 
de 2021. Ativista, produtor, articulador e 
agitador cultural guaraense, Retz foi um 
personagem icônico, que atuou em momen-
tos importantes da história cultural do DF, 
em especial na cena Rock, e na carreira de 
bandas locais.

Neste espaço, em formato de blog abri-
gado no site do Festival – ficafestival.com.
br/retzvive, o visitante vai encontrar um 
rico memorial da carreira desta personali-
dade das artes. Neste álbum de memórias, 

suas ideias e projetos que conseguiram con-
vergir diferentes tribos, estilos e linguagens.

Tudo será retratado por meio de fotos, 
vídeos, áudios e textos. O blog será alimen-
tado regularmente, ao longo de um ano, e 
quem tiver algum relato ou acervo, pode 
enviar para os organizadores através do 
e-mail: ficafestivalcontato@gmail.com.

O Festival FICA em Casa é uma realiza-
ção da Secretaria de Cultura e Economia 
Criativa do DF, via termo de fomento.

Guará FM
Forró Guará 
completa 4 anos
Todo sábado, às 19h, a 

rádio comunitária da 
cidade transmite um 

dos programas de maior su-
cesso em sua programação, 
o Forró Guará, inteiramente 
dedicado ao ritmo nordes-
tino. As transmissões via 
Facebook, além da frequência 
98,1 FM, chegam a atingir 14 
mil ouvintes, sob o comando 
do locutor Roni Lima.

O INÍCIO
“Tudo começou no final 

do ano de 2017, quando Kiko 
Nunes, do programa Giro 
Noturno, me fez um convite 

para fazer um teste na rádio. 
Com a aprovação do diretor 
Jean Pablo e do Presidente 
Pr. Valtemir, foram alguns 
meses de aprendizado e em 
abril de 2018 entrou no ar o 
Programa Forró Guará – Só 
Forró”, conta Roni Lima. O 
primeiro programa foi uma 
homenagem ao Rei do Baião, 
Luiz Gonzaga, o grande res-
ponsável pela expansão do 
ritmo no Brasil, mas hoje, 
além dos clássicos, toca tam-
bém os lançamentos. 

Nesses quatro anos o 
Roni Lima tem a companhia 
do seu grande amigo Carlos 
Buião, que faz a personagem 
Jarilene, sucesso do humoris-
ta Tom Cavalcante.

Em 2022 o programa será 
transmitido também pela 
Rádio Chega Mais. 

O locutor Roni Lima

FORRÓ GUARÁ

forroguara.ronilima

forro_guara

guarafm.com.br

FICA em Casa  
homenageia Ricardo Retz
Terceira edição do Festival de Incentivo à Cultura  
e Arte anuncia novas atividades da programação

O agitador cultural Ricardo Retz  
faleceu há um ano

Acompanhe  
o festival em: 
 
ficafestival.com.br

https://jornaldoguara.com.br/
https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2022/03/29/guara-fm-programa-forro-guara-completa-4-anos/
https://jornaldoguara.com.br/2022/03/31/festival-fica-em-casa-homenageia-o-agitador-cultural-retz-core/
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Praça de lazer  
completa
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3 vagas 
de  garagem

4 Quartos Cob. Lineares

127 m²
2 a 3 Vagas  
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3 vagas de 
garagem
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